




UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Reitora: Márcia Abrahão Moura

Vice-Reitor: Henrique Huelva

Decana de Pesquisa e Inovação: Maria Emília Machado Telles Walter

Decanato de Pós-Graduação: Lucio Remuzat Rennó Junior

FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO – UnB

Diretor da FAU:

Vice-Diretoria da FAU:

Coordenadora de Pós-Graduação:

Coordenadora do LaSUS:

Marcos Thadeu Queiroz Magalhães

Cláudia da Conceição Garcia

Caio Frederico e Silva

Marta Adriana Bustos Romero

Coordenação de Produção:

Diagramação:

Capa:

Foto de capa:

Valmor Cerqueira Pazos

Natália da Silva Lemos

Samuel da Cruz Prates

Ana Luiza Aureliano Silva

Ana Luiza Aureliano Silva

Valmor Cerqueira Pazos Filho

Conselho editorial: Abner Luis Calixter

Ana Carolina Cordeiro Correia Lima

Caio Frederico e Silva

Ederson Oliveira Teixeira 

Humberto Salazar Amorim Varum

Marta Adriana Bustos Romero 

Tiago Montenegro Góes

Daniel Richard Sant’Ana

Leonardo da Silveira Pirillo Inojosa

Editores responsáveis: Ederson Oliveira Teixeira 

Leonardo da Silveira Pirillo Inojosa

Ana Carolina Cordeiro Correia Lima

Organizadores: Liza Maria Souza de Andrade

Natália da Silva Lemos

Samuel da Cruz Prates

Serrinha do Paranoá sensível à água/ organização Liza Maria Souza de Andrade,

Natália da Silva Lemos, Samuel da Cruz Prates. -- Brasília, DF : LaSUS FAU :

Editora Universidade de Brasília, 2022. PDF.

Bibliografia.               

ISBN 978-65-84854-02-4

1. Conservação da natureza 2. Meio ambiente 3. Serrinha de Paranoá (DF) –

Brasília 4. Sustentabilidade ambiental I. Andrade, Liza Maria Souza de. II. Lemos,

Natália da Silva. III. Prates, Samuel da Cruz.

22-114750                                                                                                CDD-304.2

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Índices para catálogo sistemático:

1. Sustentabilidade ambiental : Ecologia 304.2 Aline Graziele Benitez -

Bibliotecária - CRB-1/3129

1ª Edição FAU – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo / AAC – Grupo

de Pesquisa Água e Ambiente Construído / Periférico – Grupo de

Pesquisa Periférico, trabalhos emergentes. www.aac.unb.br/

www.periferico.unb.br



SERRINHA DO PARANOÁ

SENSÍVEL À ÁGUA

Organizadores

Liza Maria Souza de Andrade

Natália da Silva Lemos

Samuel da Cruz Prates

Brasília

2022



GRUPO DE PESQUISA ÁGUA E AMBIENTE CONSTRUÍDO
Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - Universidade de Brasília

PROJETO DE PESQUISA BRASÍLIA SENSÍVEL À ÁGUA
Liza Maria Souza de Andrade 

Coordenadora

SERRINHA DO PARANOÁ SENSÍVEL À ÁGUA

Projeto Pesquisa Brasília sensível à água para aplicação piloto na expansão urbana da Serrinha do 

Paranoá sob a ótica dos padrões da infraestrutura ecológica integrados aos padrões de inclusão 

social a partir de Soluções baseadas na Natureza. Edital 03/2018. Seleção Pública de Propostas de 

Pesquisa Científica, Tecnológica e Inovação - Demanda Espontânea.

Fundação de Apoio a Pesquisa do Distrito Federal - FAPDF 

Apoio Financeiro

Liza Maria Souza de Andrade, Natália da Silva Lemos, Samuel da Cruz Prates

Organizadores



SERRINHA DO PARANOÁ

SENSÍVEL À ÁGUA

Equipe 

Universidade de Brasília

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

Liza Maria Souza de Andrade, Natália da Silva Lemos, Samuel da Cruz Prates

Bruna Raissa Mangoni Rambo, Cátia dos Santos Conserva,

Daniela Junqueira Carvalho, Danielle Lima Fonseca,

Demetrios Christofidis, Diogo Isao Santos Sakai,  

Gabriel Dutra Pontes Nobrega, Jamil Tancredi Israel de Lima, 

Laura Santos Siqueira, Maria Elisa Leite Costa,

Marcus Vinicius dos Santos Oliveira, Valmor Cerqueira Pazos,

Valmor Cerqueira Pazos Filho, Sergio Koide, Shinelle Delice Hills. 

Colaboradoras

Simone Parrela Tostes

Ana Luiza Aureliano Silva

Brasília

2022



SERRINHA DO PARANOÁ

SENSÍVEL À ÁGUA

Agradecimentos à comunidade da Serrinha do Paranoá, em especial: 

Maria Consolación Udry

Betulia Souto

Darlan Mesquita

José Roberto Furquim

Lucia Mendes

Marcos Woortmann

Mônica Peres

Solange Sato

Ricardo do Monte Rosa

Agradecimento especial  à 

Marta Eliana de Oliveira

Ministério Público do Distrito Federal e Territórios – MPDFT

Agradecimento especial  à 

Alba Evangelista Ramos

Comitê de Bacia do Paranaíba – DF 

Ricardo Tezini Minoti

Comitê de Bacia do Paranaíba – DF

Faculdade de Engenharia Civil e Ambiental – Faculdade de Tecnologia 

Universidade de Brasília



Como citar o trabalho

Andrade et al. (2022)

Citação de texto

ANDRADE, L. M. S.; LEMOS, N. S.; PRATES, S. C. (Org.).  Serrinha do 

Paranoá sensível à água. 1ed. Brasília, DF: LaSUS FAU: Editora 

Universidade de Brasília, 2022. 184p.  

Citação de Referência Bibliográfica

SERRINHA DO PARANOÁ

SENSÍVEL À ÁGUA



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 
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Este livro apresenta uma sistematização das

pesquisas realizadas pelo Grupo de Pesquisa “Água

e Ambiente Construído” sobre a Serrinha do

Paranoá (Setor Habitacional Taquari - SHTQ),

inseridas no Projeto de Pesquisa “Brasília Sensível

à Água”, coordenada pela Professora Doutora Liza

Maria Souza de Andrade. Trata-se de um resumo de

diversas pesquisas desenvolvidas no âmbito da pós-

graduação e da graduação, iniciação científica bem

como da extensão universitária. O Grupo de

Pesquisa “Água e Ambiente Construído” está

vinculado ao Programa de Pós-graduação da

Faculdade Arquitetura e Urbanismo da Universidade

de Brasília (especialização, mestrado e doutorado).

A Serrinha do Paranoá, um dos estudos de caso do

Projeto “Brasília Sensível à Água”, foi escolhida por

ser uma área ambientalmente sensível, produtora de

água, foco da especulação imobiliária com previsão

de expansão urbana no Setor Habitacional Taquari -

SHTQ, localizado na Região Administrativa do Lago

Norte, em Brasília no Distrito Federal, a 10km do

Plano Piloto. A região está inserida dentro da “Asa

Nova Norte” prevista por Lucio Costa, na encosta da

Chapada de Contagem, na Bacia do Lago Paranoá

(Área de Proteção Ambiental do Paranoá),

englobando sub-bacias do Lago Paranoá e do Ribei-

rão do Torto. A característica predominante da

região é a sua sensibilidade hídrica por abrigar

vários curso d’água e nascentes que abastecem o

Lago Paranoá por meio de recarga natural pelo solo,

atualmente um manancial de abastecimento

populacional e sofre um significativo processo de

assoreamento.

É uma região que abriga uma “comunidade sensível

à agua”, composta por associações comunitárias,

movimentos sociais (“Salve o Urubu”, “Preserva a

Serrinha), entidades ambientalistas e ONGs como a

Oca do Sol, o Instituto Sálvia”. A comunidade

defende a preservação da paisagem, do patrimônio

ambiental e cultural com a aplicação de padrões

urbanos mais sustentáveis na região, considerando

a regularização dos núcleos rurais existentes contra

a proposta de parcelamentos urbanos inadequados.

Os estudos desenvolvidos pela Universidade de

Brasília tiveram início a partir de 2008, com base no

conceito de cidades sensíveis à água e de

ecossistemas urbanos e rurais, visando verificar a

aplicação de padrões de uso e ocupação do solo,

relacionados à princípios de sustentabilidade na

área do Trecho 3 – Etapa 1 do SHTQ, onde está

localizado o Córrego do Urubu e uma outra área da



Gleba A – Etapa 2 do SHTQ situado na porção

central da Serrinha, com a tese de doutorado

“Conexão do Padrões Espaciais dos Ecossistemas

Urbanos: a construção de um método com enfoque

transdisciplinar para o processo de desenho urbano

sensível à água englobando o subsistema da

comunidade e o suprasistema da paisagem”

desenvolvido pela professora Liza Andrade. Assim,

foi formalizada uma parceria entre universidade e a

comunidade que estruturou a diversidade de

estudos acadêmicos sobre a região da Serrinha do

Paranoá aqui apresentados e no site

http://brasiliasensivelaagua.unb.br/

A apresentação dos estudos científicos e trabalhos

de extensão sobre a Serrinha do Paranoá está

estruturada em quatro partes. A primeira parte traz

uma introdução dos fundamentos sobre territórios

sensíveis à água. A segunda parte trata da Serrinha

do Paranoá, a ocupação habitacional e a expansão

urbana sobre a região, os conflitos da regularização

fundiária urbana pelas questões ponderadas na

Audiência Pública realizada em agosto de 2019, o

conflito da regularização fundiária rural pelas

questões ponderadas na Audiência Pública,

realizada em novembro de 2019, e o conflito

ambiental observados em estudo sobre corredores

ecológicos, e por fim o estudo sobre a gestão

compartilhada direcionada para cidades sensíveis à

água que traz contribuições aos conflitos

decorrentes do impacto sobre a sensibilidade hídrica

na região.

A terceira e quarta parte apresentam estudos

acadêmicos que analisam os cenários projetuais

propostos pela TERRACAP e estudos propositivos

de outros cenários adequados para a Serrinha do

Paranoá, esses últimos cenários projetuais foram

desenvolvidos por estudantes em conclusão do

curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, os

quais estiveram integrados no Grupo de Pesquisa

“Água e Ambiente Construído”. A terceira parte

demostra as análises dos projetos da Terracap e os

cenários projetuais para as Etapa 1 – Trechos 2 e 3,

e para a Etapa 2. A quarta parte expõe uma

abordagem sobre o urbanismo agrário e o design

rural para projetos de assentamentos humanos e os

cenários projetuais de caráter rural desenvolvidos

pelos estudantes.
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As pesquisas sistematizadas nos artigos deste livro, em razão dos documentos apresentados pelo Governo do Distrito 

Federal para o planejamento territorial e uso e ocupação do solo, consideram a Serrinha do Paranoá como a área 

delimitada pelo Setor Habitacional Taquari - SHTQ (linha vermelha da imagem no canto inferior direito), pertencente à 

Região Administrativa Lago Norte (RA-Lago Norte).  Dentre as suas características o setor expõe os aspectos urbanos e 

rurais existentes na área: no urbano os estudos incluem as Etapas 1 e 2; no rural, incluem os 7 Núcleos Rurais existentes 

(Bananal, Torto, Olhos d’água, Urubu, Jerivá, Palha e Capoeira do Balsamo), dentro dos limites da RA-Lago Norte.



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural do Jerivá



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens do

Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural Jerivá – Chácara Ipanema



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural do Jerivá
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VIVEIRO CALIANDRA: VIVEIRO 

DEMONSTRATIVO E DE PRODUÇÃO

Laura Santos Siqueira e Natália da Silva Lemos

Nota: Esse texto consiste em um resumo expandido do trabalho de

conclusão de curso desenvolvido por SIQUEIRA, Laura Santos. Viveiro

Caliandra: viveiro demonstrativo e de produção. 2019. 170p. Trabalho de

Conclusão de Curso (Projeto de Diplomação) – Faculdade de Arquitetura

e Urbanismo, Universidade de Brasília. Brasília.

CONTEXTO E LOCALIZAÇÃO

O trabalho entende que viveiros são espaços que

expandem a estrutura física e abrangem as questão

ambientais, sociais, econômicas e políticas na

discussão sobre as atividades e processos

desenvolvidos nesses espaços produtivos. Apesar

da segurança alimentar ter segurança na legislação

brasileira, atrelada com os direitos fundamentais, ela

tem uma insegurança diante da flexibilização do uso

de agrotóxicos (Lei 6.922/02) na possibilidade de

aumentar a produção alimentar. Ainda que

represente um risco à saúde populacional e as

atividades rurais. Outra questão considera é a

preservação do bioma cerrado por toda sua

potencialidade hídrica e ser um dos hotspot

mundiais pela concentração da biodiversidade e

espécies endêmicas, e ainda é devastado em ritmos

altos 50% em 50 anos (Mansur, 2017).

Essas questões remetem a relação campo-cidade,

concentrações produtivas, agricultura urbana, saúde

pública, zoneamento urbanos, transporte de

alimentos, inclusão social, geração de renda etc.

Esses aspectos são tratados no projeto proposto

para um viveiro de produção na região do Núcleo

Rural Vale do Palha (figura 1), na Serrinha do

Paranoá, na Região Administrativa do Lago Norte
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(RA XVIII), em Brasília-DF. Integra as pesquisas

sobre cenários possíveis para a Serrinha do

Paranoá, enfatizada pelos estudos do Grupo de

Pesquisa Água e Ambiente Construído, da

FAU/UnB. O Núcleo Rural Vale do Palha é vizinho

do Núcleo Rural Jerivá (à esquerda) e do Núcleo

Rural Capoeira do Balsamo, com acesso principais

pelas vias derivadas da EPPR (DF 005). Os dados

populacionais de 2016, coloca que o Lago Norte

contava com 12.161 domicílios e 37.455 habitantes

(PDAD, 2016) e o Núcleo Rural Vale do Palha, no

levantamento mais recente, feito pela CAESB em

2006, contava com 135 lotes e 900 habitantes

(CAESB, 2006).

JUSTIFICATIVA

A justificativa está relevância de propor um viveiro

de demonstração e de produção de técnicas de

cultivo por demandas reais da comunidade do

Distrito Federal com alternativas para reverter o

quadro vigente, ao passo que auxilia na melhoria da

qualidade de vida nas esferas da comunidade

urbana e rural. De acordo com Mollison (1981), os

problemas do modelo produtivo e suas

consequências necessitam de uma atenção maior

quanto as soluções possíveis.

OBJETIVOS

Pelas discussões apresentadas quanto aos

processos e atividades de um viveiro o objetivo é

propor um viveiro produtivo e demonstrativo para

necessidade da comunidade local no

desenvolvimento de atividades rurais. O projeto é

desenvolvido visando a soma da produção de

alimentos seguros (livres de agrotóxicos) com a

conservação do meio ambiente, geração de renda,

profissionalização, educação ambiental, recreação e

lazer em um mesmo espaço de produção e cultivo

de mudas.

Figura 1. A localização do Núcleo Rural Vale do Palha em relação ao Plano Piloto. Fonte:

Siqueira (2019, p.14).
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mais relacionados ao terreno escolhido (figura 2)

para inserção do projeto, por eles indicarem as

atribuições mais coerentes ao local e o que

deveriam ser considerado mais enfaticamente no

projeto. Agrega a metodologia da permacultura de

Mollison (1998), do transecto rural-urbano de Duany

(2004), e os avanços apresentados por Lemos

(2012, 2015) pelo objeto da agricultura urbana

retardadas na figura 3 com um estudo dessas

metodologias sobre o terreno.

Na composição das estruturas de projeto foram

sistematizadas as normativas do Plano de

Ordenamento Territorial (PDOT) do DF e do

Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) para com

a caracterização ambiental da região da Serrinha do

Paranoá e no terreno de inserção projetual, como

ilustrado na figura 4.

Também adotou as dimensões da sustentabilidade

de Andrade e Lemos (2015) e a linguagem de

padrões de Alexander et al. (1977) e de Andrade

(2014), convertidas nas condicionantes de projeto e

justificativas de implementação dos sistemas de

atividades de um viveiro, conforme apresentado na

figura 5. A abordagem da agricultura urbana atrela

ao programa de necessidades estabelecido e

estruturado pela prática da produtividade no espaço

urbano e, ainda, arquitetônica por meio da proposta

do viveiro ornamental e urbanística pelo

posicionamento e organização dos diversos

elementos e espaços propostos. O processo de

projeto (figura 5)

Figura 2. Imagens e condicionantes do terreno. Fonte: compilado de Siqueira (2019).

Figura 3. As metodologias da permacultura e do transecto rural-urbano aplicados ao terreno. 

Fonte: compilado de Siqueira (2019).
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apresenta, primeiramente, uma análise e uma

avaliação do local pela metodologia das dimensões

da sustentabilidade, encadeada por uma série de

padrões que ilustram e propõem soluções aos

problemas identificados.

Assim, a proposta projetual se condiz com a

realidade posta, encadeado por demanda real, com

possibilidades futuras de consolidação e

apresentação para governos e secretarias que

tratam da relação cidade-campo e das atribuições

de espaços produtivos de alimentos na cidade de

Brasília, como a Secretária de Estado de Gestão do

Território e Habitação, Secretária de Estado de

Agricultura do Distrito Federal e Empresa de

Assistência Técnica e Extensão Rural do Distrito

Federal. Nesse embasamento, o projeto se torna útil

à comunidade, uma vez que apresenta soluçõesFigura 4. As normativas do PDOT, ZEE e a caracterização ambiental da Serrinha do Paranoá 

no terreno escolhido. Fonte: Siqueira (2019).

Figura 5. Processo projetual pelas dimensões da sustentabilidade e linguagem de padrões. 

Fonte: Siqueira (2019, p.41).
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viáveis para com suas expectativas.

PROPOSTA PROJETUAL

Figura 6. A concepção projetual e as bacias de contenção. Fonte: Siqueira (2019).

Figura 7. Detalhamento dos canais de irrigação. Fonte: Siqueira (2019).

Figura 8. As áreas de cultivos e as edificações. Fonte: Siqueira (2019).

Figura 8. As áreas de cultivos e as edificações. Fonte: Siqueira (2019).
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Figura 9. Detalhamento das áreas de cultivo. Fonte: Siqueira (2019).

Figura 10. As formas de cultivo considerados no projeto. Fonte: Siqueira (2019).

Figura 11. Maquete eletrônica do edifício principal do complexo. Fonte: Siqueira

(2019).

Figura 12. Plantas do edifício principal do complexo. Fonte: Siqueira (2019).
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